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ANEXO A2: Relatório Final 

Título do projeto:  

Sistemas Agroflorestais manejados participativamente com tecnologias agroecológicas em                 

Aripuanã-MT 

 

Instituição responsável: 

Fundação de Apoio ao Ensino, Pesquisa e Extensão do Norte de Mato Grosso ς FAEPEN/MT 

 

Linha(s) de ação/Eixo(s) Temático(s): 

A - Consolidar sistemas de produção que valorizem a floresta em pé, de cultivos perenes e de integração com 

animais, com base na agroecologia e sistemas agroflorestais: promoção do uso sustentável e da conservação 

dos recursos naturais.  

A3) Implantação de Sistemas Agroflorestais; Enriquecimento de quintais; Implantação de hortas em sistemas 

consorciados. 

 

Coordenador do projeto (nome e e-mail): 

Fabrício Tomaz Ramos  

fabricioramos@empaer.mt.gov.br 

 

Período de abrangência do Projeto: 

23/11/2022 até 23/01/2025 

 

Data de envio deste relatório: 

19/12/2024 

 

Beneficiários (nº): 

Sete famílias 

 

Área de atuação: 

A área de atuação do projeto foi na região da Amazônia, com ações voltadas a agricultores familiares ς AF, 

povos e comunidades tradicionais - t/¢Ωǎ Ŝ ǇƻǾƻǎ ƛƴŘƝƎŜƴŀǎ ς PI, utilizando conhecimentos multidisciplinares 

Řŀ ά!ƎǊƻŜŎƻƭƻƎƛŀέ ǇŀǊŀ ǇǊƻƳƻǾŜǊ ƻ ŘŜǎŜƴǾolvimento rural de forma sustentável. Por volta de 80 pessoas 

foram envolvidas diretamente no projeto. Indiretamente foram envolvidas por volta de 250 pessoas, 

considerando agricultores do município de Aripuanã-MT e entorno. 

 

Valor total do projeto: 

R$ 1.498.980,00

mailto:fabricioramos@empaer.mt.gov.br
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1. O Relatório Final é divido em duas seções. A SEÇÃO 1 contém a descrição das atividades que 
não foram finalizadas no último relatório semestral e a SEÇÃO 2 contém uma apresentação dos principais 
aspectos da realização do projeto durante todo seu período de execução. 

 
2. SEÇÃO 1 

 
Último período de execução do Projeto: 

       01/01/2021 até 04/10/2024 

3.  
4. Para cada um dos objetivos específicos previstos no documento do projeto, descreva as 

atividades realizadas e os resultados alcançados segundo os itens abaixo.   
 
 

Objetivo específico 1: 

Diagnosticar, selecionar e caracterizar propriedades e agricultores, que tenham aptidão e interesse, 

respectivamente, no processo de transição de sistemas produtivos convencionais extensivos para 

agroecológicos integrados. 

 

 A111: 

Realizar planejamento participativo por meio de reuniões 

Status da execução da atividade: Concluída 

Quantificação da execução (%): 100 

Ações realizadas: 

Assim como na fase de seleção das famílias beneficiadas pelo projeto, em função da pandemia na época, 
isto é, no início do projeto em fevereiro de 2021, optou-se pelo planejamento individualizado com as setes  
família, visando não atrasar o início da execução do projeto. As reuniões aconteceram de modo planejado 
e presencialmente com cada família, sendo a quantidade de duas visitas técnicas por família nesse mês de 
seleção, devido a quantidade de dados coletados.  No total, 32 pessoas participaram desse momento de 
entrevistas, utilizando-se de formulário aberto e fechado para coleta de informações das propriedades 
rurais e das pessoas, que compunham as famílias.  
  
Resultados      alcançados:  
Foram realizados os planejamentos participativos concomitante aos inventários, individualmente com 
cada família, utilizando formulários para coleta de dados para (Anexo 1_A111_Coleta de dados para 

planejamento das ações) e, em seguida, foram definidas as ações de curto e médio prazo para instalação 
e manutenção do Sistema Agroflorestal em cada propriedade rural. Está atividade consolidou o diagnóstico 
de cada propriedade. Na ocasião, foram identificados os pontos fortes, os problemas, as demandas a serem 
trabalhados em 2023 em cada propriedade, cujos detalhes estão discriminados no relatório da Atividade 
A3.4.1. Com isso, os principais resultados no curto de prazo desses planejamentos individualizados foram: 
definição do cronograma agronômico de plantio, colheita e comercialização das espécies de plantas de 
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ciclo curto e de porte baixo. Já os resultados de médio prazo planejados foram o período final de colheita 
da banana e as adubações e podas dos clones de cacau. 
 
Desafios/dificuldades encontradas:  
Adaptação metodológica em função da pandemia na época. 
 
Avaliação dos riscos e oportunidades previstos (ou novos):  
Apesar da pandemia, a atividade de planejamento foi concluída sem grandes entraves. 
 
Lista dos documentos que comprovam as atividades realizadas no período e os produtos gerados.  
Listar os documentos que comprovam a realização das atividades e os produtos gerados, tais como lista 
de presença, demais fotos, atas de reuniões, produtos gráficos, etc. Numerar os itens e utilizar a mesma 
nomenclatura ao salvar os arquivos na pasta do Drive.  
 

 

Figura 1. Visitas técnicas para coleta de dados e planejamento participativo: A) Família de Julielton 

Ribeiro de Souza, Linha Bom Futuro, 35 km, Conselvan, -9,84296 S, -60,04266 W; B) Família de Edjalma 

Gomes do Nascimento, Linha S/N, 63 km, Conselvan, -9,98122 S, -59,80328 W; C) Marcos dos Santos 

Tizziane, Linha 5, 37 km, PAMM, -10,28554 S, -59,17889 W; D) Leonardo Samuel de Oliveira Campos, 

Linha 7, 35 km, Projeto Lontra, -10,35775 S, -59,47085 W; E) Raymundo Vela Arara (Mazinho) (Indígenas 

Araras: Aldeia Porto), 45 km, rota NEXA, -9,93669 S, -59,61319 W; F) Aparecido Joaquim da Cruz (Dona 

Zilda), Linha Capiaçu, km 2, 110 km, -9,95223 S, -60,07572 W. 
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Anexo 1_A111_Coleta de dados para planejamento das ações ς estão na pasta de anexos 

 

 

 

A112: 

Capacitar os técnicos sobre sistemas agroflorestais e uso de tecnologias sustentáveis; 

Status da execução da atividade: Concluída 

Quantificação da execução (%): 100 

Ações realizadas: 

Foram conhecidas iniciativas inovadoras e tecnológicas, visando trocar experiências com cacauicultores do 
estado de Rondônia, que estão com as cadeias produtivas mais desenvolvidas. Nesse sentido, foi realizada 
ǳƳŀ ŜȄǇŜŘƛœńƻ ǘŞŎƴƛŎŀΣ ŘŜƴƻƳƛƴŀŘŀ ά9ȄǇŜŘƛœńƻ de Mato Grosso a Rondônia: do cacau ao chocolate, do 
ƭŜƛǘŜ ŀƻ ŎŀŦŞέ ŜƴǘǊŜ мп ŀ нм ŘŜ Ƴŀƛƻ ŘŜ нлноΦ ! ƛƴƛŎƛŀǘƛǾŀ Ŏƻƴǘƻǳ ŎƻƳ ŎƻƴǘǊŀǇŀǊǘƛŘŀ ŦƛƴŀƴŎŜƛǊŀ Řŀ 9ƳǇŀŜǊ 
(Empresa Mato-grossense de Pesquisa, Assistência e Extensão Rural), em parceria com a Secretaria de 
Estado de Agricultura Familiar (Seaf), Prefeitura de Aripuanã e apoio do Programa REM. 
 
A comitiva de 40 pessoas, entre representantes das organizações mencionadas acima, agricultores 
familiares e indígenas beneficiados pelo projeto, representante do Consórcio do Vale do Juruena, que 
envolve o munício de Aripuanã-MT, da Assembleia Legislativa de Mato Grosso, visando apoio para 
continuidade do projeto em benefício de outras famílias, servidores e gestores da Empaer e Seaf, em que 
percorreram as cidades de Ouro Preto do Oeste e Jaru, onde conheceram referências na cadeia produtiva 
da cacauicultura na região central de Rondônia. Aproveitando a oportunidade, a expedição permitiu 
integrar vários atores da cadeia do cacau do MT, assim como conhecer de perto as experiências exitosas 
na produção de café e na produção e processamento de leite no município de Cacoal no estado vizinho. 
 
Resultados alcançados:  
Nessa expedição tantos os técnicos quanto os agricultores tiveram-se a oportunidade de se capacitarem 
sobre as principais tecnologias de produção, com ênfase no cacau, entre elas, a atividade teórica e prática 
sobre a importância do sombreamento para o cacau (Agrofloresta), além das técnicas de produção das 
mudas de cacau de forma sustentável. Essa expedição tratou-ǎŜ Řŀ ǵƴƛŎŀ άŎŀǇŀŎƛǘŀœńƻέ ƻŦŜǊŜŎƛŘŀ ǇŀǊŀ ƻǎ 
técnicos e agricultores, e com tal experiência é possível afirmar que os técnicos foram capacitados em 
sistemas agroflorestais e uso de tecnologias sustentáveis. Toda capacitação é uma metodologia muito 
cara, por isso, ao visitar um estado que está anos à frente de MT no cultivo do cacau, além dos envolvidos 
se depararem com exemplos de cultivos e processamento de cacau, também, oportunizamos o contato 
com profissionais da área, realizando oficinas técnicas teóricas e práticas "desde a produção das mudas 
até a produção e avaliação do chocolate". Logo, nenhuma experiência "online" garantiria tal aprendizado 
"in loco". Na ocasião técnicos da Empaer-MT da região Norte e Noroeste do estado, representando os 
municípios que plantam cacau tiveram a oportunidade de se capacitarem, totalizando 40 horas entre 
teoria e prática.  
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Desafios/dificuldades encontradas:  
Um desafio nesta atividade, foi o tipo de metodologia implementada. A capacitação é uma metodologia 
que demanda altos custos e horas, por isso, ao implementar uma expedição num estado que está anos na 
frente de MT no cultivo do cacau, permitiu que os participantes, principalmente os técnicos, se depararem 
ŎƻƳ ŜȄŜƳǇƭƻǎ ŘŜ ŎǳƭǘƛǾƻǎ Ŝ ǇǊƻŎŜǎǎŀƳŜƴǘƻ ŘŜ ŎŀŎŀǳ άƛƴ ƭƻŎƻέΦ ¢ŀƳōŞƳΣ ǎŜ ƻǇƻǊǘǳƴƛȊŀǊŀƳ ŀǎ ƻǊƛŜƴǘŀœƿŜǎ 
por profissionais da área, realizando oficinas técnicas teóricas e práticas "desde a produção das mudas até 
a produção e avaliação do chocolate". Logo, nenhuma experiência ou capacitação "online" garante tal 
aprendizado "in loco". 
 
 
Diante do exposto, se tive a necessidade de fazer remanejamento de recursos, visando completar a 
atividade. 
 
Avaliação dos riscos e oportunidades previstos (ou novos):  
A expedição oportunizou aos participantes conhecerem toda a cadeia produtiva do cacau que vem sendo 
trabalhada pelo Governo de Rondônia, por meio da Emater-RO (Entidade Autárquica de Assistência Técnica 
e Extensão Rural de Rondônia), Senar (Serviço Nacional de Aprendizagem Rural) e pela Comissão Executiva 
do Plano da Lavoura Cacaueira (Ceplac), vinculada ao Ministério da Agricultura. 
 
Lista dos documentos que comprovam as atividades realizadas no período e os produtos gerados.  
Listar os documentos que comprovam a realização das atividades e os produtos gerados, tais como lista 
de presença, demais fotos, atas de reuniões, produtos gráficos, etc. Numerar os itens e utilizar a mesma 
nomenclatura ao salvar os arquivos na pasta do Drive.  
Clique ou toque aqui para inserir o texto.  



 

  

 
 

Anexo A2 ς Relatório Final 

 

6 

 

 

Figura 2. Visitas técnicas: A) Capacitação teórica sobre a produção de mudas de cacau; B) Capacitação 

prática sobre produção de mudas enxertadas de cacau; C) Capacitação sobre avaliação de qualidade de 

cacau e chocolate; D) Capacitação sobre avaliação de qualidade de café; E, F) Visitas técnicas em plantios 

estabelecidos de cacau; G) Conhecendo marcas de produtos, envolvendo o beneficiamento de cacau; H) 

Visita técnica em plantios de café; I) Visita técnica em plantios recentes de cacau; J) Conhecendo marcas 

de produtos, envolvendo o beneficiamento de café. 

 

Evidências publicadas sobre a atividade: 

Anexo 2: Expedição para Rondônia traz conhecimento e define metas para iniciar produção de cacau 

em Mato Grosso 
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A113: 

Capacitar os agricultores participantes sobre sistemas agroflorestais e uso de tecnologias sustentáveis 

Status da execução da atividade: Concluída 

Quantificação da execução (%): 100 

Ações realizadas: 

Visando otimizar recursos a atividade A1.1.3. foi realizada junto com a atividade A1.1.2. Em vez da viagem 
(visita técnica) planejada para a Bahia, realizamos a visita técnica no Estado de Rondônia, primeiro porque 
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as despesas com passagem aérea e diárias iriam superar o planejamento, segundo porque as condições de 
clima, solo e tecnologias de Rondônia são mais similares a de Mato Grosso. Logo, a decisão técnica e 
profissional foi de realizar essa visita técnica com os agricultores a diferentes propriedades rurais, com 
diferentes níveis de tecnologia e com cacau produzindo. Além disso, visando otimizar custos essa visita 
ǘŞŎƴƛŎŀ Ŧƻƛ ƻǊƎŀƴƛȊŀŘŀΣ ŎƻƴǎƛŘŜǊŀƴŘƻ ǘŞŎƴƛŎƻǎ Ŝ ŀƎǊƛŎǳƭǘƻǊŜǎΣ ǉǳŜ ŎƘŀƳŀŘƻǎ ŘŜ ά9ȄǇŜŘƛœńƻ ¢ŞŎƴƛŎŀέΣ ƻƴŘŜ 
houve conhecimento de toda a cadeia do cacau, com atividades teóricas e práticas.  
 
Resultados      alcançados:  
Foram capacitados 7 agricultores, representando as famílias beneficiadas pelo projeto em Aripuanã-MT, 
totalizando 40 horas entre teoria e prática. 
 
Desafios/dificuldades encontradas:  
Houve necessidade de contrapartida financeira pela Empaer-MT, visando o deslocamento de profissionais 
de pesquisa e que prestam serviços de assistência técnica e extensão rural. 
 
Avaliação dos riscos e oportunidades previstos (ou novos):  
A expedição oportunizou aos participantes conhecerem toda a cadeia produtiva do cacau, além da cadeia 
produtividade do café e do leite, que vem sendo trabalhada pelo Governo de Rondônia, por meio da 
Emater-RO (Entidade Autárquica de Assistência Técnica e Extensão Rural de Rondônia), Senar (Serviço 
Nacional de Aprendizagem Rural) e pela Comissão Executiva do Plano da Lavoura Cacaueira (Ceplac). 
 
Lista dos documentos que comprovam as atividades realizadas no período e os produtos gerados.  
A atividade A1.1.3. foi realizada junto com a atividade A1.1.2.  

 

Figura 3. Expedição técnica com profissionais da Empaer-MT e famílias beneficiadas do projeto: A) 

Capacitação teórica sobre o desenvolvimento da cafeicultura rondoniense; B) Integrante das famílias 
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visitando plantio avançado de café; C) Conhecendo as inovações em termos de irrigação em plantios de 

café e cacau; D) Capacitação sobre podas, visando atingir qualidade de café; E) Visitas técnicas em plantios 

estabelecidos de café; F) Conhecendo a estrutura de beneficiamento de café adaptado a pequenas áreas 

de plantio; G) Conhecendo uma propriedade rural, que integra a produção de leite até a produção de 

iogurte.  

 

Vídeo independente produzido pela equipe da Empaer-MT e da Seaf-MT, visando comprovar a viagem. 

Anexo 3: Expedição para Rondônia traz conhecimento e define metas para iniciar produção de cacauem 
Mato Grosso. Durante uma semana, comitiva de 40 pessoas teve a oportunidade de conhecer cadeia 
produtiva docacau, produção de café e de leite. 
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A1.1.4.: 

Elaborar um manual sobre as orientações básicas do projeto para que cada família possa executar o 

mesmo, após a definição das plantas das URTs-SAFs. 

Status da execução da atividade: Concluída 

Quantificação da execução (%): 100 

Ações realizadas: 

O manual foi elaborado com base nas informações facilitadas na atividade A1.1.1, de tal modo que os 
próprios agricultores ou outros no entorno pudessem conhecer o projeto base de forma didática. Uma 
cópia digital e impressa foi entregue para cada família.  
  
Resultados alcançados:  
Produção de um manual informativo com 7 cópias impressas, uma para cada família. 
 
Desafios/dificuldades encontradas:  
Nenhum. 
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Avaliação dos riscos e oportunidades previstos (ou novos):  
A atividade foi realizada sem entraves.  
 
Lista dos documentos que comprovam as atividades realizadas no período e os produtos gerados.  
 
 Anexo 4. Manual de orientações SAFs Aripuanã.
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